
Nova York: 
o entendimento 
está próximo. 

Com uma nova disposição animandO 
desde ontem as negociações entre o Brasil e 
seus credores, um funcionário do governo 
americano antecipou para o JT: "Há quem 
acredite que até a próxima sexta-feira pos; 
samos concluir um acordo de princípio". 

A mudança foi confirmada pelo presi, 
dente do Banco Central, Fernando Milliet; 
desde ontem de volta a Nova York: "AchO 
que há uma boa perspectiva para se chegar 
a um entendimento com os banqueiros“; 
disse, entrando no prédio dos escritórios 
dos advogados Shearman and Sterling para 
uma nova rodada de negociações. 

O que mudou? 
"O Brasil apresentou uma nova propos.. 

ta. E ela parece ser mais aceitável, maW 
positiva para os banqueiros", disse um fun-
cionário do governo americano que segue 
de perto as negociações, explicando: "Tra ,  
ta-se de uma maneira de pagar parte doS 
juros de 1988, a partir deste mês". Esta fonte 
nada sabia dos rumores de que Milliet teria 
vindo com um cheque de US$ 245 milhões 
para pagar 1/3 dos juros de janeiro, COM() 
chegou a circular no Brasil. Mas acres-
centou: 

"Pagar 1/3 dos juros é a posição oficial 
do Brasil. Só que se pode ver a coisa de dua, 
perspectivas: uma, a de que os pagamentos 
sejam mensais, e, outra, a de que os paga: 
mentos sejam feitos trimestralmente. En 
tão, se o Brasil pagar um dos trimestres 
sozinho, receberá um financiamento para 
outros três. A nosso ver, dá na mesma. A 
proporção continua sendo de 1/3". 

Quando consultado, ontem, sobre este 
esquema, Fernando Milliet disse que "nós 
temos uma proposta na qual indicamos 4 
nossa necessidade de financiamento". Lem-
brou que "esta proposta não é nova, e foi 
formulada há muito tempo". E concluiu: 

"O que caberia discutir numa hipótese 
de 1/3 e 2/3 seria o prazo que vai de um 
acordo naq negociações em curso até a en'7 
trada em r egime de desembolso dos contra-
tos. Dificilmente esses contratos poderiani 
entrar em regime de desembolso antes de 
junho". Explicou o processo burocrático de 
obter a aprovação da maioria dos bancos, e 
depois a assinatura de cada um para o acor: 
do entrar em vigor. "Então, o que poderia-
mos estar discutindo é um aspecto acess6: 
rio do acordo. Ou seja: como é que nós vive-
mos neste período em que o acordo, mesmo 
que de certa forma concluído, ainda não 
esteja em vigor?" 

— Um empréstimo-ponte? — perguntou-
lhe um repórter. 

"Isto seria um empréstimo-ponte", con• 
firmou, indicando que não havendo mais 
conflito entre as partes, "não vejo por que 
adiar indefinidamente uma solução". Para 
ele, "isto talvez não seja difícil de ser acor-
dado", porque já se previa, nos cronogra ;= 
mas do primeiro acordo interino, que "algu-
ma solução desse tipo seria necessária. Mas 
eu insisto que isto é um acessório do acor-
do, e não o essencial". 

Quando lhe perguntaram se tinha trazia 
do mesmo um cheque de US$ 245 milhõ 
para iniciar o pagamento dos juros aos ban-
queiros, Milliet respondeu: "Não trouxè 
cheque nenhum. Trouxe uma renovada dis-
posição de prosseguir o mais rápido possí7 
vel as negociações para um acordo de mé-
dio prazo". 

Para uma fonte em Washington, tam-
bém envolvida nas negociações, o que con 
tribuiu para a mudança de clima, antes con-
frontacional, foi "uma mudança de retórica 
e o claro empenho para se chegar a um 
acordo, evitando sinais contraditórios". Pa' -  

ra ela, "não se amarrou ainda um acordo", e 
muito do que foi decidido pode sofrer algu-
ma alteração durante as negociações. 
exemplo dado foi o da decisão de depositar 
o dinheiro numa conta caução, para o acor, 
do anterior, e que nunca se materializou', 
por problemas práticos. Mas esta saída per,. 
mitiu que as negociações continuassem ;  
mesmo que tomando_ unia outra dire-
ção. 

"Os avanços são muito claros, embora 
não esculpidos de forma definitiva", expli: 
cou a mesma fonte, justificando assim a au 
sência de inforínações mais precisas sobre 
os progressos nas negociações. 

O presidente do Banco Central, Fernan .  

do Milliet, virá a Washington esta semana 
para encontros no Departamento do Tesoli: 
ro. Uma data será marcada quando o encar 
regado de negócios internacionais, Davi 
Mulford, que perdeu a mãe no domingo, 
recomeçar a trabalhar. Os contatos com 
governo americano, descritos como inten 
sos, estão sendo conduzidos pelo embaixa' 
dor Marcílio Marques Moreira. 

Moisés Rabinovici, de Washington 


